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Senado promoveu 233 servidores 
sábado, 22/2/92 ❑  1° caderno ❑  3: 

sem concurso públicu 
Madalena Rodrigues 

BRASÍLIA - Com apenas uma 
rOolução votada em plenário e um 
403 da Comissão Diretora do Sena-

Federal assinado pelo presidente 
casa, senador Mauro Benevides, 
3 funcionários do Senado, a 

aioria deles exercendo a atividade 
.1141' é contínuo, foram alçados sem 
joncurso público, da categoria de 

sztuxiliares à de técnicos legislativos. 
Zk medida, sacramentada em junho 
9.5clo ano passado, representou au- c 
>45•I mentos que corresponderiam hoje a t 

uma elevação de Cr$ 130 a Cr$ 150 v 

	

mil em seus contracheques. O des- 	t 
locamento dos funcionários sem c 
concurso, de uma categoria para lo 
outra, é considerado "direta e fia- 

gantemente inconstitucional", pe- 
senador Paulo Bisol (PSB-RS). 

	

"Todo ato administrativo que 	te  
'transferir  um funcionário de uma 

1, .1-4-farreira para outra é inconstitucio-
'hal", garante Bisol, citando o Arti- , le 
, -.4go 37 da Constituição, e os parece- lu  

(-:Ares da Procuradoria Geral da br 

	

República e do ministro Moreira 	se 
Alves, do Supremo Tribunal Fede- In  
ral. Bisol ficou surpreso ao verificar 	u  
a decisão da Comissão Diretora do 	lat  
Senado. O Ato número 23, de 15 de ga  
junho do ano passado, traz a assi- ç°  
natura dos senadores Mauro Bene- P° 
vides, Alexandre Costa, Ben Veras, 	dr 
Dirceu Carneiro, Saldanha Derzi, 	ain 
lran Saraiva e Meira Filho. Para 	qu 
beneficiar inicialmente pouco mais 	da 
de urna dúzia de auxiliares do ple- 	ho  
nário, o ato acabou dando carona a lhõ 
urna longa lista de nomes, por um 
simples motivo: todos os contínuos 	pri 
pertenciam à categoria de auxiliares 
e .passaram, automaticamente, à ca- que 
tegoria "técnicos legislativos", com sun 
salários que atualmente ultrapas- ileg 
sam a casa de Cr$ 1,2 milhão. 	Ben 

traç Status — "Eu pensei que a me- dep 
dida iria beneficiar apenas 14 fun- ano 
cionários do plenário, mas quando en ta  
vi tinha uma lista de mais de 200", 	16 a 
justifica-se o senador Dirceu Car- 	rios 
neiro, primeiro-secretário da casa. 	carg 
O secretário da mesa do Senado, a rea 
Guido Carvalho, admite que se em- eu p 
penhou na mudança de categoria são 
para 14 servidores do plenário, que apen 
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g. 

teriam sido injustiçados pelo en-
quadramento anterior, feito em 
1989. 

"Não sei o que fizeram, que en-
trou um mundo de gente", afirmou 
o secretário da mesa. Guido consi-
dera os auxiliares de plenário pes-
soas de grande responsabilidade: 
"Eles levam recados, servem cafezi-
nho para os senadores, colocam mi-
crofones na posição, conhecem as 
manias de cada senador, é muita res-
ponsabilidade", tenta explicar. Ele 
onta que depois dessa medida, mui-
os contínuos não queriam mais ser-
ir cafezinho, alegando seu novo sta-
us e teve de ter uma conversa séria 
om seus subordinados para mantê-
s nas atividades corriqueiras. 
O diretor de Pessoal do Senado, 

ey Madeira, diz que os salários de 
cnicos administrativos não ultra-
assam a cifra de Cr$ 1,2 milhão. 
as o ex-auxiliar e atual técnico 

gislativo G.O., que não quer ser 
entificado, conta que seu salário 
uto é de Cr$ 1,9 milhão. Sobre 
u salário básico de Cr$ 452,00 
cide uma avalanche de adicionais: 

ma gratificação por serviços legis-
ivos, outra por representação de 
binete, outra por tempo de servi-
e um segundo adicional por tem-
de serviço, que mais que qua-

uplica seus vencimentos. G.O. 
da se considera injustiçado, por-
e o "pessoal que entrou no trem 
alegria de 1984, sem concurso, 

je ganha cerca de Cr$ 3 mi-
es", e muitos têm apenas curso 
etário, como ele. 
O senador Mauro Benevides diz 

está disposto a examinar o as-
to novamente e se comprovar 
alidade, pode pedir sua revisão. 
evides considera sua adminis-
ão um exemplo de probidade, 
ois de extinguir 390 cargos no 
passado. Há poucos dias, no 

nto, ele assinou a nomeação de 
ssessores legislativos, com salá-
na faixa de Cr$ 3 milhões, para 
os em comissão que dispensam 
lização de concurso. "Veja que 

oderia preencher 20 cargos, que 
DAS 3, mas optei por prencher 
as 16 deles", argumenta. 


